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Editorial

Criar uma revista não é uma tarefa fácil,  
requer  muita imaginação, muito traba- 
lho e uma equipe talentosa para dar 

suporte. Surgiu da  paixão que tenho pelos ani-
mais em geral. Sempre quis ter um produto  que 
tivesse relação com eles e que me desse muito 
prazer em fazer e foi o que aconteceu. 

A revista PetClub chega aos leitores sergi-
panos com a ideia de fomentar, divulgar  tudo 
relacionado ao meio pet com  uma leitura fácil 
e interessante.

Nesta edição apresentamos como reporta-
gem principal a versatiliade de uma raça muito 
especial e que está encantando aos brasileiro, 
o American Bully. O mais interessante é que a 
raça está sendo criada aqui em Sergipe.

Confira também uma matéria preparada 
com muita informação para os amantes dos 
Psitacídeos, que são aquelas aves barulhentas 

Samuel Silva
Editor

e muito bonitas parentes da arara e do querido 
papagaio.

Ainda na esteira do assunto aves, prepara-
mos uma matéria sobre o Parque dos Falcões, 
um espaço super especial no agreste sergipano. 
Ambas reportagens de aves estão fartamente 
ilustradas, o que será tendência na revista Pet 
Club.

E para completar a linha de matérias do 
mundo pet, trazemos um apanhado sobre os  
Ciclídeos, que são aqueles peixes coloridos que 
embelezam ricamente os aquários dos apaixo-
nados pela criação de peixes.

E ainda teremos muito mais conteúdo so-
bre cuidado com os animais.

A revista PetClub que foi feita com muito 
carinho para todos que amam animais.

Aproveitem e diguem-na. Um abraço. Boa 
leitura.
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Comportamento

Uma das razões para dormir 
com os pets de estimação, 
por exemplo, é o fator de 

proteção ao frio e fatores psicoló-
gicos de bem estar. Para eles signi-
fica ganho de confiança e proteção 
e além de  uma extensão do seu 
território. 

1 – Animais podem dormir com os 
seus donos? 
A companhia do pet pode atrapalhar 
o sono principalmente, a preocupa-
ção em não machucar seu bichinho. 
Para um casal que dorme na mesma 
cama pode ser motivo de discussão 
caso não haja consenso. 

2 – Quais doenças podem ser trans-
mitidas?
O hábito é reprovado pela maio-
ria dos profissionais de saúde. Para 
pessoas alérgicas ou com asma, esse 
hábito é completamente contrain-
dicado. Para animais vacinados e 
com controle adequado de parasitas 
(ácaros, pulgas, carrapatos e pio-
lhos) e de vermes intestinais (giar-
dia, toxoplasmose para os gatos, 
tênias e outros vermes intestinais), 
não há riscos em dividir um sofá e o 
colo, por exemplo.

3 – Como fazer para evitar o risco 
de transmissão de doenças?
Vacinação em dia, visita regulares ao 
médico veterinário, controle de pa-
rasitas (endoparasitas e ectoparasi-
tas), banhos regulares, manter o pelo 
aparado, escovação diária dos dentes 
e lavar os patas depois dos passeios 
devem ser hábitos.

4 – Em quais situações o hábito de 

dormir é contraindicado?
Nos casos confirmados de pessoas 
alérgicas, idosos e/ou imunossupri-
midas, crianças e, principalmente, 
junto com bebês. Há outro fator a se 
levar em conta: animais idosos po-
dem não ter controle adequado de 
urina e fezes e isso pode se tornar na 
velhice um grande problema.

5 – O hábito pode causar apego exa-
gerado do animal ao dono ou outro 
problema psicológico?
Sim. O cão passa a se considerar 
aceito junto ao líder da matilha e, nos 
casos de cães dominantes ou mais 
agressivos, isso pode vir a se tornar 
um problema com o dono, outras 
pessoas da família e outros animais 
da casa. É comum não deixar outra 
pessoa se aproximar da cama de seu 
dono e protege o local com latidos e 
mordidas. O mesmo acontece com 
os gatos: se colocados para fora da 

cama que estavam acostumados a 
dormir, podem desenvolver altera-
ção de comportamento com hábitos 
de agressividade, destruição do am-
biente e demarcação de território.

6 – Quais as consequências para o 
animalzinho?
O pet vai adorar dormir na mesma 
cama do dono e vai se sentir literal-
mente o “dono da cama”. Caso seja 
impedido de manter esse privilégio, 
o seu comportamento pode tornar-
-se agressivo ou depressivo, iniciar 
automutilação, demarcação de terri-
tório entre outros.
A recomendação é que cada um te-
nha a sua própria cama e que divi-
dam o sofá ou outros momentos do 
dia e do convívio. Caso venham a 
dividir a mesma cama, ela deve ser 
grande e espaçosa e cada um deve ter 
o seu cobertor para que não atrapa-
lhe o sono do outro.

Podemos dormir com 
o animal de estimação?
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American Bully em tradução livre significa 
“valentão americano”. É uma raça de cães de 
companhia originária dos Estados Unidos e 

foi reconhecida oficialmente pelo UKC (United Ke-
nnel Club) em julho de 2013.

Há controvérsias com relação à quais raças par-
ticiparam na formação do American Bully. Tem-se 
certeza apenas de que se trata do resultado de cru-
zamento entre diversas raças do tipo molosso, e que 

possua pelo menos a participação das raças: Ame-
rican Staffordshire e Bulldog e que não teriam sido 
as únicas. Segundo o UKC, a raça surgiu entre o fi-
nal da década de 1980 e início de 1990, nos Estados 
Unidos, a partir do cruzamento entre cães das raças 
American Staffordshire Terrier, Old English Bull-
dog, Pit Bull, Bulldog inglês e Bulldog Americano. 
Já o ABKC (American Bully Kennel Club), princi-
pal clube cinófilo a registrar o American Bully, não 

Conheça o American Bully, 
uma raça muito especial
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descreve quais raças deram origem ao Bully, porém 
deixa claro que eles são fortemente ligados ao Ame-
rican Staffordshire Terrier, e que a diferença entre 
as duas raças seria unicamente a aparência física. 
Porém, especialistas, criadores, até mesmo David 
Wilson, o pioneiro da raça, concordam que o Bully 
possuí em sua composição grande participação das 
raças do tipo bulldog, como o Bulldog inglês, o Bull-
dog americano, entre outros.

Considerando o histórico do Bully, é incontes-
tável o fato de que a genética da raça é composta 
majoritariamente pela combinação entre American 
Staffordshire Terrier e Bulldog.

HISTÓRIA
O American Bully como raça surgiu a partir do de-
sejo de possuir um cão de companhia totalmente 
dócil, tanto com pessoas quanto com animais, mas 
que possuísse aparência forte e pesada com uma ca-
beça diferenciada. 

Na década de 1990, David Wilson, que antes era 
admirador de pit bulls, passou a interessar-se por cães 
da raça American staffordshire terrier(Amstaff) e 
nessa época iniciou sua criação de Amstaffs utilizan-
do como base o cão Blue maxx, a cadela Silver Sadey 
of ML, o cão Throwin Knuckles, e o cão Jackson’s Mr. 
Brooks — todos com diversos campeões do American 
Kennel Club em seus pedigrees — conseguindo de-
senvolver uma linhagem de cães robustos com cabe-
ças volumosas, a qual ficou conhecida pelo nome do 
seu canil Razor Edge. Em meados da década de 1990 
até início dos anos 2000, a linhagem chamou atenção 
pela coloração azul (Blue nose) e pelo físico robusto 
e compacto com cabeça grande, e aparência intimi-
dante. Logo estes cães receberam o apelido de “bully 
style”(“estilo valentão”). Na mesma época surgiram 
outras duas linhagens semelhantes apresentando o 
mesmo conceito, e que tiveram igual importância 
para o American Bully: a linhagem Gotti(ou Gottili-
ne), o qual teve como base o cão Notorious Juan Gotty 
que produziu mais de 900 filhos; e a linhagem Greyli-
ne, cuja base foi a cadela Tony’s Showtime. O “movi-
mento bully style” — que também ocorreu em outras 

RECONHECIMENTO

No Brasil a raça é reconhecida e regis-
trada principalmente pela CBKC, SO-
BRACI, ABBR e IBC.

Já no país de origem a raça foi re-
conhecida primeiramente por um clu-
be próprio, o ABKC (American Bully 
Kennel Club) em 2004. E recentemen-
te, em 15 de Julho de 2013, a raça foi 
reconhecida pelo UKC (United Kennel 
Club) e enquadrada no Grupo 8 - Cães 
de Companhia(Grupo próprio do UKC). 
Em 2015, a raça foi também reconheci-
da pela ADBA (American Dog Breeders 
Association).
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ESPECIAL

raças como no Bulldog americano, e no OEB — tor-
nou-se bastante popular. Surgiram diversas vertentes 
dentro do conceito e que utilizando-se das linhagens 
citadas juntamente com a realização excessiva de aca-
salamentos consanguíneos e a inserção de raças do 
tipo bulldog, originaram cães com características fí-
sicas bastante exóticas e robustas. Com esta inserção 
de outras raças — com base em relatos críveis, sus-
peita-se da inserção de bulldog inglês, bulldog fran-
cês, bulldog americano, dogue de bordeaux(no XL), 
etc - a seleção morfológica enfim deu origem à raça 
American Bully e suas diversas variedades, incluin-
do as variedades oficiais: standard, classic(original), 
pocket e XL(extra large); que diferem em tamanho e 
peso. Dentre essas variedades, apenas o “Standard” é 
reconhecido pelo United Kennel Club. Além destas, 
existem também as variedades não-oficiais. 

Em 2003 fundou-se um clube próprio para re-
gistro da raça, o The Bully Kennel Club(BKC). E 
em 2004 foi fundado o American Bully Kennel TEMPERAMENTO E COMPORTAMENTO

A raça American Bully é primeiramente e antes de 
qualquer coisa formada por cãe companheiros, com  
confiança, vigor e exuberância para viver. Apesar da 
sua aparência, seu comportamento é gentil e ami-
gável. Esta raça é ideal para de família. Comporta-
mento agressivo com pessoas não é característico da 
raça, tornando-o um cão sociável, tanto com pessoas 
,quanto com outros animais. 

Club(ABKC), conhecido atualmente como o maior 
clube da raça. Em 2013, o American Bully foi final-
mente reconhecido pelo United Kennel Club, o se-
gundo maior clube internacional americano.
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ESPECIAL

CARACTERISTICAS

O American Bully é um cão de baixa estatura, 
robusto e pesado. Com cabeça grande, peito 
largo e ossatura forte, se apresenta nas mais 
variadas combinações de cores. De acordo com 
o padrão UKC, o American Bully  macho deve 
ter de 43 a 51 centímetros de altura na cerne-
lha, e a fêmea entre 41 e 48 centímetros. O 
peso deve ser proporcional.  Já o ABKC (Ameri-
can Bully Kennel Club) registra 4 variedades de 
American Bully (Standard, classic, pocket, XL) 
que diferem em tamanho e peso.

É um cão especificamente de companhia, 
sendo assim, totalmente dócil e companheiro, 
tanto com humanos, quanto com outros ani-
mais.

Variedades oficiais:
• POCKET  (em português:”de bolso”): a va-

riedade Pocket é a menor dentre as quatro va-
riedades oficiais e a mais popular. Os machos 
medem exatamente entre 36 e 43 centímetros 
na cernelha, enquanto que as fêmeas medem 
entre 33 e 40 centímetros.

• STANDARD (em português:”padrão”): a 

variedade Standard é uma das mais homogê-
neas dentre as quatro e bastante correta em 
termos de conformação. De porte médio, a altu-
ra na cernelha dos machos varia entre 43 e 51 
cm, e das fêmeas entre 40 e 48 cm.

• CLASSIC (em português: “clássico”): Os 
cães da variedade Classic são os que mais se 
assemelham ao “American bully primitivo”, sen-
do que alguns exemplares até possuem grande 
similaridade ao American Staffordshire Terrier. 
Embora possua a mesma estatura da variedade 
Standard, seu físico é menos robusto.

• XL (Sigla para Extra Large, em português: 
“Extra grande”): de grande porte, a variedade 
XL é a maior dentre as variedades oficiais. A 
altura dos machos varia exatamente entre 51 
e 57 centímetros, e as fêmeas entre 48 e 54 
centímetros na cernelha.

Variedades não-oficiais
Dentre as variedades não-oficiais, as quais 

portanto não possuem padrão oficial, pode-se 
citar as variedades Extreme, XXL(Extra extra 
grande), Monster, Micro, Exotic, etc.
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ENTREVISTA

PetClub
entrevista 
Paulo Pontes

Há quantos anos o Star Bully desenvolve seu traba-
lho com a raça American Bully?
Em 2014 adquirimos nosso primeiro exemplar da raça, 
Mas somente em 2015, de fato, tivemos a felicidade 
de conquistar nossa primeira produção. Uma cruza da 
Pepper Red Scoutt com o Ken Block Pride. Esse foi o 
nosso “ponta pé inicial”.

Como conheceu a raça e como surgiu a paixão e in-
teresse em cria-la?
Desde sempre gostei de cães  “Terriers de tipo Bull”, criei 
ao longo de minha vida  alguns exemplares das raças 
American Pit Bull Terrier;  English Bull Terrier e  Ameri-
can Stafordshire Terrier (Amstaff). Gostei e ainda gosto 
de todas essas raças, mas todas elas possuiam alguma 
característica que dentro de meu gosto pessoal poderiam 
ser melhoradas. A primeira vez que vi um Bully (pela in-
ternet e posterior pessoalmente) tive a certeza que ali sim 
eu encontrava um cão que reunia todos os aspectos que 
sempre busquei nas demais raças, em características fí-
sicas, mas também, não menos importante, em seu tem-
peramento. Tive muita vontade desde então em adquirir 
um exemplar American Bully, mas nunca foram baratos 
ou de fácil acesso. Então Conheci o Michael Vieira Mene-
zes, criador pioneiro da raça aqui no estado de Sergipe, 

hoje um grande amigo, posso dizer que um irmão. Com 
ele pude conhecer mais de perto os Bullies e apartir dai 
verdadeiramente me encantar pela raça. Não bastasse 
me ensinar muito sobre os cães, ganhei de Michael meu 
primeiro exemplar. Um Cão Azul de linhagem Razor Edge 
chamado Hannibal, vulgo Bolota, produção do Henrique 
Camilo de Maceio-Al. Nunca tinha visto nem criado nada 
tão compacto e pesado como ele. Fascinante. 

Sabemos que na raça existem diversas vertentes. 
Qual o perfil do Star Bully para com a raça?
É verdade. Talvez esse seja o motivo para os Bullies serem 
tão especiais. Uma raça eclética em suas características, 
com uma diversidade gigantesca de sub-padrões; tipos, 
tamanho e cores. Desde sempre gostei de algumas carac-
terísticas/ aspectos que até hoje tento trabalhar em meus 
cães. Gosto muito dos cães de linhagem Daxline pela 
conformação e composição de seus “shapers”; cães que 
tinham por tipicidade uma musculatura bem seca e den-
sa, com membros posteriores muito fortes. Paralelamente 
gosto também dos cães da linhagem MiagiLine, esses por 
terem como características marcante seu ”look” e ”expres-
são pesada”, exóticos nesse aspecto.  Posteriormente, co-
nheci os cãe da linhagem Prettyline, uma linha que alem 
do aspecto forte vindo dos GottyLines, traz em particular 

PAULO PONTES 
proprietário do 
Canil Star Bully

Cowboy
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ENTREVISTA

uma variação de cores  pouco comum e muito desejada, 
os famosos Tri Colores. São basicamente dessas três li-
nhagens que tenho a base de minha criação. Delas trago 
o combo de características que meus cães carregam, dia a 
dia fixando-as e conquistando então a minha própria inden-
tdade.  Posso dizer que os cães Star Bully hoje  caminham 
para quarta geração adquirindo sua própria face. Bullies 
fortes porem pequenos e compactos; coloridos e com look 
exótico dentro do que ainda é um American Bully.

Qual a sua opnião sobre a divisão que está para acon-
tecer na raça entre American Bully e Exotic  Bully?
Em primeiro momento não acho interessante.  Aos que 
estão iniciando é bem difícil o real entendimento desta 
divisão e até mesmo do que cada uma das raças propõe. 
Apesar do American Bully ter uma diversidade de carac-
terísticas gigantescas, existe um padrão descrito a ser se-
guido, e hoje muitos cães e linhagens destoam bastante 
do que a raça se propôs em sua origem. Gostando ou 
não, se fará necessário segregar AB e EB. Porem hoje 
não enxergo com bons olhos uma raça tão nova e em ple-
na ascensão passar por esse “tumulto”. Mas a frente sim, 
me parece essencial e sem grandes prejuízos. Claro que 
é um assunto polêmico e os que criam são diretamente 
ou indiretamente envolvidos por este tema. Todavia é algo 
que precisa partir e ser avaliado a fundo não por nós,e 
sim pelas entidades e cartórios de registro. 

Atualmente sem duvidas que a raça é uma das mais 
criadas no mundo. E também uma das que mais mo-
vimenta altas transações financeiras. Quais as van-
tagens disso, e quanto a crise finaceira do Brasil tem 
afetado essa movimentação da raça no pais?
Sem sombra de duvidas a raça possui um comércio 
bem aquecido. No mundo inteiro os canis de American 
Bully trabalham parecendo os grandes clubes de Fute-
bol, temporada a temporada melhorando e em busca 
de grandes contratações para formar o time campeão 
daquele ano. Uma grande brincadeira, claro, e analogia 
da criação de American Bully com o Futebol mundial. A 
crise chegou, mas assim como os clubes e tudo que en-
volve paixão, as transações e contrações continuaram 
sendo movimentadas, para alguns  de forma mais lenta, 
para outros desenfreadamente e constante! A criação de 
Bully é uma febre mundial, está passando e se adap-
tando sem grandes consequências a crise. Isso para o 
mundo e também dentro do Brasil.

Por quê criar um American Bully?
A raça é simplesmente fantástica.  Possui formidavel-
mente um grande contraste entre sua aparência robusta 
e impactante, com seu temperamento amigável e dócil. 
A tradução direta para  American Bully significa “valen-
tão Americano” e foi esse o objetivo da raça em sua 
idealização. Um cão que visto num primeiro momento 
trouxesse a sensação de intimidação pelo seu aspecto 

físico imponente, de estrutura avantajada, e que ao mes-
mo tempo atraísse pela sua forma carinhosa e amiga 
com todos. Bully é um cão para a família. O qual pode 
ser criado no quintal de casa como também no “sofá do 
apartamento”.  Atrai pelo seu aspecto misto de estrutura/ 
temperamento um público gigantesco e variável.  Não é 
à toa que o mundo inteiro esta fascinado pelo American 
Bully. Homens e mulheres de todas as “tribos” e classes 
sociais diferentes estão criando esta raça tão singular.

Na sua visão qual o futuro da raça no Brasil e onde o 
Star Bully pretende chegar?
O Brasil acompanha a tendência da criação Americana. A 
raça foi criada nos Eua e eles tem a primeiro momento o 
poder de ditar o rumo dos cães. Existem duas vertentes 
muito fortes nos Estados Unidos que são os cães mais 
clássicos e equilibrados, os dito “Cães de Pista” (expo-
sição), mas também existe, e numa crescente avassala-
dora, os cães exóticos, com características que fogem o 
American Bully padrão, os “cães de mesa”. Nós gostamos 
de ambos e tentamos  conquistar  um equilíbrio e balan-
ço dentro dessas duas propostas da criação. Não acre-
dito que os cães clássicos irão acabar e tampouco que 
a raça se resumirá aos mais exóticos. Queremos manter 
e agregar as boas características dos dois tipos. É o que 
fazemos atá hoje, degrau por degrau construindo nossa 
identidade, e a passos de um dia poder ter nossa própria 
linha de sangue. Recentemente importamos dos EUA um 
cão que acredito ser o ponto exato do que buscamos, o 
Nano Kubo do canil  CodeLine.  Com ele que iremos tra-
balhar forte o segundo semestre de 2018. Trouxe o Nano 
Kubo por ser diferente de tudo que vi ate hoje dentro do 
Brasil, e será através dele o “plus” que daremos. 

Nanic
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ENTREVISTA

Revista: Dr. Thiago, para que serve a endoscopia ve-
terinária?
Dr. Thiago: A endoscopia pode ser utilizada no 
diagnóstico e tratamento de uma série de doenças 
encontradas em cães, gatos e outras espécies ani-
mais; como também para remoção de corpos estra-
nhos, biópsias, de pesquisa de bactérias conhecidas 
como Helicobacter e colonoscopia.

Revista: O que seria um corpo estranho?
Dr. Thiago: Refere-se a diversos tipos de objetos, como 
pedaços de ossos, corda, brinquedos, cabelo, anzol, pe-
daço de plástico, bola de gude, etc que são engolidos 
pelo animal Atendi um cadelinha yorkshire terrier que 
pesa 2.5 kg e no entado foram retirados diversos obje-
tivos: pedaço de cano, brinquedo, chumaço de cabelo, 
lacre de embutidos e pedaços de plástico rígido.

Revista:  Como é o preparo do paciente para esse 
procedimento? 
Dr. Thiago: Para a técnica de endoscopia digestiva 
alta, pede-se um jejum alimentar de no mínimo 12 
horas e jejum hídrico de três a quatro horas antes do 
procedimento.

Revista:  E se o animal engoliu algo que possa lhe 
causar problemas imediatos?
Dr. Thiago: Em casos dessa natureza, não será preci-
so que ele esteja em jejum.

Revista:  Qual o tipo de anestesia utilizada nesse 
procedimento?
Dr. Thiago: A endoscopia  exige a anestesia inala-
tória. Esta, por sua vez, só pode ser realizada após 
uma avaliação pré-anestésica. Esse tipo de anestesia 
é muito segura.

Revista:  A endoscopia provoca dor no animal após 
sua realização?
Dr. Thiago: A endoscopia não provoca dor nem du-
rante e nem após exame, pois não é preciso fazer in-
cisões (cortes) para introduzir o endoscópio. O apa-
relho é introduzido por orifícios já existentes, como 
a boca e o ânus.

Revista:  Quanto tempo demora para o animal ir 
para casa?
Dr. Thiago: Se o animal se internar apenas para rea- 
lizar a endoscopia, irá embora assim que “acordar” 
da anestesia. Não precisa de repouso após o procedi-
mento e a alimentação é liberada normalmente após 
duas horas do procedimento.

Revista:  Quais as vantagens da endoscopia veteri-
nária?
Dr. Thiago: A vantagem principal é que por ser um 
exame relativamente rápido (de 30 a 50 minutos), o 
animal tem alta no mesmo dia; e em muitos casos 
podemos evitar uma cirurgia tradicional.

Saiba mais sobre a 
endoscopia veterinária

Entrevista com o mpedico veterinário Dr. Thiago 
Rêgo Guerreiro, cirurgião e endoscopista, se especia-
lizando em gastroenterologia pela Anclivepa - São 
Paulo

No Brasil hoje, existe menos de 100 médicos 
veterinários endoscopistas, sendo que apenas 
77 fazem parte da Associação de Médicos Ve-
terinários Endoscopistas.
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Curiosidade

Os 6 animais de estimação 
mais caros do mundo

ASHERA CAT
Esse é um gato híbrido, resultante de uma mistura de 
Leopardo Asiático, Serval Africano e gato doméstico. Ele 
vive até 25 anos e tem uma personalidade tranquila.
Quanto mais se aproxima da coloração de um leopardo, 
mais caro é, podendo chegar a até 125 mil dólares.
O Ashera é hipoalergênico, ou seja, uma ótima opção para 
pessoas tem alergia e querem um gato. 

JABARI DOG

Um cachorrinho híbrido com apenas um parente conhecido 
por enquanto: o White Terrier. O Jabari, como o Ashera cat, 

é também um animal hipoalergênico e ideal para pessoas 
que tem alergia a cães.

LAVENDER ALBINO BALL PYTHON
A píton é a cobra mais popular por aí e essa é a mais rara e cara 
delas. Foi vista pela primeira vez em 2003 e chamou atenção por 
suas marcas serem cor de lavanda, e não brancas.
Chegam a até 6m, precisam de muito espaço e necessitam ser 
alimentadas regularmente, senão podem se tornar…. imprevisíveis.
– Em cativeiro pode chegar a viver até 30 anos. 

ARUANÃ PLATINA
Peixe carnívoro e que só se dá bem com peixes semi-agressivos 

e que sejam mais ou menos de seu tamanho. Isso porque ele 
come um ratinho em uma bocada.

A razão pela qual ele é tão cobiçado é porque é todo branco. No 
Japão esse peixe é considerado um amuleto da sorte.

US$ 125 mil

US$ 10 mil

US$ 10 mil

US$ 80 mil
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Curiosidade

CABRA-LOURA
O mais caro deles foi um Cabra-loura vendido no Japão 
por 10 milhões de yen (cerca de 89 mil dólares): tinha 
quase 8cm e era extremamente violento. Por lá, é usando 
em “rinhas” de insetos.
Ele é natural da Europa e é relativamente comum na 
região. Por isso, o preço é tão alto só no Japão.

CÃO DE CRISTA CHINÊS
Por causa de sua pelagem praticamente 

inexistente, não podem ficar expostos ao sol por 
um longo período. 

Algumas de suas características listadas por 
socialites são: simpático, esguio, de ossatura 

refinada.

US$ 89 mil

Fonte: http://www.correiodopovo.com.br/Fonte: blogs/bichoamigo/tag

US$ 3 mil
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AVES

Joselito Miranda de Souza

A beleza e 
os encantos
dos psitacídeos

Arara 
Canindé

Ring Neck

Psitacídeo é o nome que se 
dá a uma grande família 
de aves exóticas como as 

araras, papagaios, cacatuas, jan-
daias, pionites, agapornis, calop-
sitas, periquitos, roselas, entre 
outros.

São as aves mais inteligentes 
e que possuem o cérebro mais 
desenvolvido. Quando criadas à 
mão, facilmente se tornam man-
sos, excelentes animais de esti-
mação e bastantes populares em 
parques e zoológicos. São, tam-

bém, bastante longevas. As es-
pécies de grande porte atingem 
entre os 60 a 80 anos de idade.

A principal característica dos 
psitacídeos é uma cabeça larga 
e robusta. Possui um bico forte, 
alto e curvo especializado para 
quebrar e descascar sementes. 
Os seus pés são curtos, mas mui-
to articuláveis, que além de sus-
tentare o corpo das aves, auxilia 
na manipulação dos alimentos 
que consomem.

GAIOLAS E VIVEIROS
A gaiola ou viveiro deve ser em 
metal inoxidável e sem partes es-
truturais em plástico ou madei-
ra, pois os psitacídeos possuem 
bicos extremamente fortes. É im-
portante que não haja pintura na 
gaiola, mas se houver, dê prefe-
rência a tinta que não contenha 
chumbo ou zinco.

Retire as partes das gaiolas 
que sejam removíveis ou muito 
pequenas, para evitar que a ave 
as coma. Não se deve acorrentar 
a ave de modo a evitar acidentes 
e deixar que esta se movimente à 
vontade.

Os poleiros deverão ser de 
madeira (podem ser usados ga-
lhos), com diâmetro adequado 
aos pés da ave. É muito impor-
tante o uso de poleiros de ma-
deira, pois estes permitem que a 
sua ave mantenha as unhas apa-
radas e as garras sem problemas 
de atrofia.

Independente do tipo de re-
cinto (gaiola ou viveiro) em que 
a ave permaneça, deve propor-
cionar acesso direto à luz solar; 
ventilação adequada com áreas 
de proteção contra correntes de 
ar, chuva e Sol.
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Periquito australiano Cacatua

Arara 
Vermelha

Cacatua

Por ser uma ave exótica precisa de 
licença do Ibama. Ao buscar uma 
para a criação procure um criadouro 
legalizado.

É uma ave inteligente 
que pode ser adestrada 
e costuma imitar a voz 
humana. Tome cuidado 
que ela se irrita facilmente. 
Pode viver até 80 anos e se 
for bem tratada se afeiçoa com 
as pessoas tornando-se dócil e 
brincalhona.

Uma curiosidade: quando levanta 
o penacho da cabeça é porque está 
bem, mas quando abaixa o penacho é 
melhor deixa-la quieta.

A arara-vermelha (Ara chloropterus), 
também chamada, araracanga, aracanga, 

arara-macau, ararapiranga e macau. É 
nativa das florestas do Panamá, Brasil, 

Paraguai e Argentina. A sua alimentação 
é baseada em sementes, frutas e 

coquinhos.

O adorável periquito 

Periquito australiano é o 
terceiro animal de esti-

mação mais criado pelo ser 
humano, perdendo apenas 
para os cães e os gatos.

Para criar um periquito 
primeiro você deve adquiri-
-lo de um criadouro confiável 
e apesar de não exigir tantos 
cuidados quanto um cachor-
ro, ele demanda, atenção e 
carinho.

A gaiola deve ter poleiros 
proporcionais aos pés da ave 
e o fundo tem que ter uma 
grade separatória para o bi-
chinho não ter contato com as 
fezes. Também deve ser limpa 
em dias intercalados, mas a 
alimentação e a água devem 
ser trocados diariamente. Na 
alimentação sementes,  ver-
duras  e até ração.



AVES

Papagaio,
o mais querido

É uma ave silvestre na 
nossa fauna e, portanto, 

precisa de autorização do 
Ibama para cria-la. É o úni-
co animal domesticado com 
a capacidade de reproduzir 
palavras, frases e até músi-
cas na língua humana, mas 
tenha cuidado para não es-
tressar o bichinho, pois ape-
nas 15% dos papagaios tem 
a habilidade de aprender.

É uma ave que precisa 
de companhia, senão pode 
apresentar problemas de 
comportamento como a 
depressão. A alimentação 
é bem parecida com a de 
outras aves:  frutas frescas, 
legumes cozidos no vapor 
sem tempero, castanhas, 
queijo de ricota e ovo, por 
exemplo. A gaiola dele deve 
ser grande e espaçosa, ou se 
preferir que ele seja criado 
solto, pense em cortar as 
asas para evitar fugas. 

Papagaio

Calopsita
A Calopsita é uma ave bem 
independente, mas que não gosta de 
viver em gaiola, preferindo ser criada 
solta. Gosta de estar constantemente 
perto do dono, seguindo seus 
passos pela casa; por isso é um 
animal companheiro. Também  tem 
a capacidade de aprender alguns 
truques caso seja treinada.
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A agapone é muito popular em Sergipe

ALIMENTAÇÃO
Frutas: escolha três da lista e 
forneça uma quantidade equiva-
lente a duas colheres das de sopa 
de cada fruta – maçã, banana, la-
ranja (descascada), goiaba, man-
ga, pêssego, pera, melão, melan-
cia, kiwi ou maracujá.

Vegetais: escolha um dos três 
referidos, estes poderão ser pre-
sos na gaiola ou serem picados – 
grelos, brócolos e espinafre.

Legumes a serem mistura-
dos às frutas: cenoura, vagem, 

abóbora e beterraba.
Alimentos proibidos: Aba-

cate, leite e doces, principalmen-
te chocolate.

Alimentos permitidos: Se-
mentes de melancia, pepino, me-
lão e uvas.

Semente de girassol: Embora 
muitos pensem que é o alimen-
to mais indicado para as aves, 
não é. Trata-se de algo muito 
prejudicial para a saúde da sua 
ave pois tem tanta gordura que 
equivale a chocolate. 
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AVES Carlos Magno Oliveira Gomes

Posso criar pássaro 
silvestre em ambiente 
doméstico?

Há muito tempo atrás já 
se criava pássaros sil-
vestres em gaiolas para 

fazer companhia para o homem. 
E ao longo do tempo esse hobby 
foi cada vez mais aumentando 
em todo Brasil, era um ato ile-
gal, pois aves eram capturadas 
nas matas brasileiras. Em outros 
anos foi surgindo clubes e asso-
ciações que ajudaram muito na 
criação dos pássaros silvestres 
nascido em ambiente domésti-
co fornecendo anilhas autori-
zadas pelo IBAMA para serem 
colocadas nos filhotes, fazendo 
com que facilitasse a identifica-
ção de aves regularizadas. Por 
muito tempo foi assim, até que 
nos anos noventa o órgão Fede-
ral do Brasil, o IBAMA, criou 
o sispass para o cadastramento 
de aves criados em ambiente 
doméstico, controlando mais 
ainda criação de pássaros regu-
larizados, passando a fornecer 
anilhas de alumínio fechadas 

para evitar a falsificação das 
mesmas.

As anilhas de alumínio por 
muito tempo foram usadas para 
a identificação das aves nascidas 
em ambiente doméstico, mas o 
IBAMA identificou algumas 
adulterações. Por serem muito 
maleáveis algumas pessoas alar-
gavam as anilhas para serem co-
locada em pássaros capturados 

na natureza e para o comércio 
ilegal de pássaros silvestres. En-
tão o IBAMA credenciou uma 
empresa para fazer anilhas in-
violáveis com um material à 
prova de falsificação e adultera-
ção: a anilha de aço sispass tor-
nando impossível a adulteração, 
pois possui um selo de seguran-
ça que é rompido quando é ten-
tando qualquer modificação

Hoje podemos sim criar pás-
saros legalizados em ambiente 
doméstico, mas para isso é pre-
ciso que a pessoa se cadastre no 
programa SISPASS do IBAMA 
antes de adquirir qualquer ave 
de algum criador comercial ou 
doação por criadores amadores. 
Os criadores comerciais vendem 

Continua na página seguinte
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AVES

o pássaros identificados com 
anilhas e nota fiscal para o cria-
dor cadastrado. O IBAMA em 
2017 delegou órgãos municipais 
para o apoio no cadastramento 
e fiscalização, que em Sergipe 
foi a ADEMA. O órgão forma-
ta o cadastramento presencial 
para que os cidadãos possam 
ser regularizados na criação de 
pássaros silvestres nascido em 
ambiente doméstico. 

Aqui em Aracaju existe a 
AOSE (Associação Ornitoló-
gica de Sergipe) localizada no 
parque de exposição João Cle-
ofas, que ajuda aos associados a 
se cadastrarem no IBAMA para 
que todos os criadores fiquem 
legalizados perante o órgão fis-

calizador. Em 2018 a associa-
ção começa  uma nova direção 
para trabalhar para os asso-
ciados dando apoio não só na 
participação de concursos de 
pássaros de fibra e canto, mais 
também na ajuda no desen-
volvimento dos pássaros para 
que num futuro bem próximo 
todas as pessoas que queiram 
possam adquirir pássaros lega-
lizados no intuito de preservá-
-los para a natureza.  A AOSE 
vai ter em 2018 vários eventos 
relacionados à aves e um deles 
é o concurso de canto clássico 
dos curiós que possui o canto 
mais melodioso das espécies 
brasileiras. Já na área de can-
to de fibra teremos os concur-
sos com coleiras, papa capim, 
trinca ferro, canário da terra 
e também o curió. Os eventos 
serão realizados na capital Ara-
caju e em alguns municípios do 
estado dando premiações ma-
teriais fazendo grandes festas 
e confraternizações familiares, 
no intuito de fazer com que o 
criador amador de pássaros sil-
vestres nascido em ambiente 
doméstico e legalizados possa 
ter um domingo de recreação 

com sua família e suas aves.                                             
Em Sergipe já existe alguns 

criadores reproduzindo em 
ambientes domésticos pássa-
ros da nossa fauna brasileira, 
como canário da terra que tem 
valentia e fibra natural, o trinca 
ferro com seu canto alto e fibra 
extraordinária, o curió com seu 
lindo canto melodioso e o papa 
capim e coleira com sua fas-
cinação especial nas rodas de 
canto de fibra.
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SERGIPE

Conheça o
Parque
dos Falcões

Joselito Miranda de Souza

Fotos: PABLO VALENÇA
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SERGIPE

O Parque dos Falcões está 
localizado no Povoado 
Guandu II, em Itabaiana, 

ao lado da Serra de Itabaiana, dis-
tante apenas 45 km de Aracaju. É 
também o único local do Brasil 
com autorização do Ibama para a 
criação de aves de rapina. O par-
que nasceu dos esforços de José 
Percílio e Alexandre Correia.

Com 7 anos, Percílio ganhou 
um ovo de Carcará que foi cho-
cado por uma galinha. Daí nas-
ceu Tito, seu primeiro grande 
amigo. Tito tem mais de 25 anos  
e foi inspiração para todo o pro-
jeto. Hoje o Instituto cuida de 
mais de 300 aves, entre gaviões, 
falcões, corujas, socós-boi etc.

Percílio já se apresentou em 
vários programas de TV, também 
já fez matérias no GNT, National 
Geographic, ESPN Brasil, além 
de vários jornais a nível nacional 
e internacional.

O Parque dos Falcões é refe-
rência mundial no manejo, re-
produção e reabilitação desses 

animais, acumulando um gran-
de conhecimento sobre o seu 
comportamento, e tem como 
objetivo proteger as espécies de 
aves de rapina da nossa fauna. 
O Instituto recebe por meio do 
IBAMA, da Polícia Ambiental 
e do Corpo de Bombeiros, aves 
maltratadas, machucadas ou 
mutiladas pela ação humana. Lá 
são tratadas e recuperadas.

TREINAMENTO 
No Parque dos Falcões o ob-
jetivo é ensinar a população a 
ver as aves de rapina sem pre-
conceito - menos como “as-
sassinas sanguinárias” e mais 
como predadoras com papel 
fundamental na cadeia ali-
mentar - e utilizar as habilida-
des específicas de cada espécie 
para serviços práticos, como 
manter livres as proximidades 
de pistas de pouso para evitar 
acidentes com aviões e contro-
lar o ataque de aves granívoras 
a lavouras.

Percílio é o grande nome na pre-
servação do Parque dos Falcões

Continua na página seguinte
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Os adestradores do Instituto 
aprenderam a identificar, a com-
preender e a reproduzir cada 
vocalização, criando uma espé-
cie de diálogo com os animais, 
transmitindo comandos de de-
fesa, ataque, alerta, ou mesmo 
cumprimentos por meio de sons 
guturais produzidos na “lingua-
gem” das aves. “O segredo está 
na vocalização”, explica José Per-
cílio. “Através da identificação 
de cada som produzido pela ave, 
sabemos o que ela quer. Há sons 
de ataque, pedido de carinho, e 
outros que avisam sobre a chega-
da de pessoas”.

 De três a quatro vezes por 
semana, Tito (Gavião Carca-
rá), Pandora (Gavião de Cauda 
Branca), Chorão (Gavião Asa de 
Telha), Jurubeba (Coruja Suin-
dara) e as outras 32 aves adestra-
das do Instituto voam alternando 
pequenas viagens - no exercício 
chamado de punho-a-punho - a 
longas distâncias - nos voos livres 
pela serra. Ao som do apito ou da 
própria voz do treinador, os rapi-
nantes simulam ataques a presas 
imaginárias. Cada ave realiza um 
treinamento individualizado, le-
vando em consideração tanto as 

habilidades da espécie como as 
necessidades e os objetivos traça-
dos para cada indivíduo. “Treina-
mento é tudo. Por serem  aves de 
rapina, elas precisam se exercitar 
de forma a queimar gordura e 
atingir o peso ideal”, explica Ri-

REPRODUÇÃO 
No trabalho de reabilitação e reprodução de aves de rapina, a 
equipe do Parque dos Falcões mantém parceria com o IBAMA. 
Técnicos do órgão enviam aves apreendidas e machucadas para 
o centro conservacionista, que se responsabiliza pelo processo 
de reabilitação. A recuperação dos movimentos, o recondicio-
namento da musculatura e o aperfeiçoamento da capacidade de 
voo pode demorar até 3 meses. As aves recuperadas iniciam o 
trabalho para reintrodução na natureza, enquanto aquelas cujas 
lesões comprometem permanentemente o voo são mantidas em 
cativeiro para servirem como matrizes para reprodução.

cardo Alexandre. “A vida dessas 
aves está associada ao vôo. É atra-
vés dele que, na natureza, essas 
espécies buscam alimento. O trei-
namento permite que os falcões 
mantenham a forma e estejam 
prontos para qualquer tarefa”.

Continua na página seguinte



PET CLUB  •  Abr/Mai 2018  •  31

SERGIPE

ECOTURISMO 
É uma ramo do Turismo carac-
terizado pelo contato com am-
bientes naturais, pela realização 
de atividades que promovam a 
vivência e o conhecimento da na-
tureza e pela proteção das áreas 
onde ocorre.  O ecoturismo pode 
ser entendido, então, como as ati-
vidades turísticas baseadas na re-
lação sustentável com a natureza, 
comprometidas com a conserva-
ção e a educação ambiental.

Nesse contexto o Parque dos 
Falcões está inserido num dos 
roteiros eco turísticos de Ser-
gipe, e além das aves de rapina, 
oferece um passeio orientado 
por trilhas no Parque Nacional 
Serra de Itabaiana, com o qual 
faz fronteira. Uma ótima opção 
de lazer para a família.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
Educação Ambiental é um ramo 
da educação cujo objetivo é a 
disseminação do conhecimento 
sobre o ambiente, a fim de aju-
dar a sua preservação e utilização 

sustentável dos seus recursos. No 
Parque dos Falcões é disseminada 
a importância das aves de rapina 
para o equilíbrio dos ecossiste-
mas florestais e a necessidade de 

conhecimento para a sua prote-
ção. As atividades de Educação 
Ambiental são direcionadas a to-
dos os visitantes do Instituto, in-
cluindo turistas e estudantes.

AGENDAMENTO 
As visitas devem ser previamente agendadas e ocorrem somente 
às 9h e às 14h, por meio dos telefones (79) 99962-8396, 99885-
2522 e 99945-9020.

As visitas turísticas incluem apresentação oral e audiovisual 
da história, missão e técnicas de manejo do Instituto; apresenta-
ção dos hábitos de vida das aves de rapina; e fotografias com os 
animais em punho.

Adultos: R$ 25,00 - Crianças de 8 a 12 anos: R$ 15,00 - Crian-
ças até 7 anos: acesso livre

Mas se você deseja curtir ainda mais, faça um passeio orien-
tado pelas trilhas da Serra de Itabaiana com suas cachoeiras, po-
ços e paisagens de perder o fôlego. Entre em contato através do 
telefone (79) 99885-2522. Valor à combinar (de acordo com a 
quantidade de aventureiros). 
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PEIXES Michael Vieira Menezes

A família cichlidae sempre 
despertou um grande fas-
cínio no mundo do aqua-

riofilismo, talvez pelo compor-
tamento peculiar, pelo colorido 
exuberante, ou até mesmo pelo 
vasto numero de espécies. Nessa 
matéria vamos dar destaque aos 
ciclideos africanos.

Os ciclídeos africanos tem 
sua origem em várias regiões da 
África, sendo em grande parte 
oriundos dos três grandes lagos: 
lago Victoria, lago Tanganyika e 
lago Malawi, sendo este ultimo 
o que possui o maior numero 
de espécies ,tendo mais de seis-
centas catalogadas, divididas em 

dois grupos distintos: mbunas 
(peixes que habitam partes ro-
chosas) e non-mbunas (todos os 
demais).  

Vamos iniciar falando sobre 
os mbunas: peixes que costumam 
viver entre as rochas, sua alimen-
tação é predominante herbívora, 
se alimentam de algas e micro 
crustáceos que nelas habitam. Sua 
reprodução é por incubação bucal, 
onde as femeas são atraídas pelos 
machos pela sua intensificação de 
cor e guiadas pelo egg spots (man-
chas em formatos de ovo existen-
tes na nadadeira anal) onde os 
mesmos iniciam em movimentos 
circulares o ritual. A femea efetua 

a desova e após ser fertilizada 
pelo macho, ela os incuba por 
um período médio de 21 dias. 
Os mbunas costumam ser agres-
sivos com espécies semelhantes 
(peixes com mesma cor e for-
mato),em sua grande maioria os 
machos são maiores, de colora-
ção mais intensa, principalmente 
na fase reprodutiva. Além dos 
machos adultos geralmente ter 
a nadadeira anal maior, chegan-
do a ultrapassar a linha inicial 
da cauda. Por serem territoria-
listas os mbunas necessitam ser 
criados em cativeiro de aquários 
com o mínimo de 150 litros de 
água, ph7.5 a 8.2,  lembrando seu 
habitat natural, com rochas para 
que possam circular a seu redor 
e formarem seus territórios. 

Non-mbuna-venustus

Mbuna-dermasoni pombom

Julidochromis maelieri - lago Taganika

Ciclídeos
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Exemplos de mbunas (pseudotro-
pheus, melanochromis, metria-
clims, etc.)
Em um grupo menor que os mbu-
nas, os non-mbunas são peixes que 
costumam habitar a meia água, sua 
alimentação é omnívora com pre-
dominância carnívora, se alimen-
tam desde algas a outros peixes, 
geralmente alevinos predados de 
outras espécies, alguns peixes des-
se grupo usam sua coloração como 
camuflagem  e ao mesmo tempo 
possuem uma cor atrativa a alevi-
nos, o que os tornam presas fáceis, 
nesse grupo as espécies costumam 
ser maiores, sua reprodução é por 
incubação bucal, onde as femeas 
são atraídas pelos machos pela sua 
intensificação de cor e guiadas pelo 
egg spots (manchas em formatos de 
ovo existentes na nadadeira anal) 
onde os mesmos iniciam em movi-
mentos circulares o ritual, a femea 
efetua a desova e após ser fertiliza-
da pelo machos, ela os incuba por 
um período médio de 21 dias, são 
territorialistas e os machos cos-
tumam ser agressivos com outros 
machos da mesma espécie, princi-
palmente em fase reprodutiva. Por 
serem peixes maiores em sua maio-
ria para os manter em cativeiro o 
ideal mínimo é 250 litros de água, 
sendo algumas espécies ainda mais 
exigentes, com ph.7.5 a 8.2

Mbuna-labidochromis yellow

Mbuna-socolofi

Nbuna-zebra red

Non-mbuna - aulonocara jacob

Non-mbuna-venustus

Non-mbuna - kandango

Exemplos de non-mbunas (aulonocaras, haplochromis, etc.)
Peixes do lago Taganyika,em menor quantidade de espécies do que do 
lago Malawi, os taganykas  vem ganhando co coração dos aquariofilis-
tas pela sua rusticidade,são peixes de tamanho de tamanhos, formatos 
e cores bem diferentes, possuem uma exuberante postura ao nadar, 
apaixonando ainda pela observação do seu comportamento, o taganika 
abriga desde os pequenos conchiculas  lamprologus brevis aos jumbos 
cynotilapia frontosa, a alimentação costuma variar entre omnívoro a 
carnívoros, sua reprodução pode ser por incubação bucal ou o casal 
proteger suas crias da ameaça de possíveis predadores, como possui 
uma variação de tamanho pela diversidade de espécie, o aquário mí-
nimo indicado para espécies pequenas é de 150 litros e 300 litros para 
espécies maiores, são são peixes agressivos, principalmente na fase re-
produtiva, sendo alguns ainda territorialistas.
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CLASSIFICADOS

Paraiso dos Peixes



GRÁFICA




